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vido-o conselho superior de

A instrncção publica, sendo o de_

' creto publicado aindan'esta se-

  

Instrucção secundaria

conselho de ministros, reu-

N'ão é tudo ainda, como se

"vê, um alguma coisa é. E por-

0 nido no sabbado para tra-

tar das alterações a introduzir

no systema porque ha dez lon-

gos unnos foi substituido o en-

siun livre dos preparatorios ps-

ra os cursos superiores, resol-

veu attender, n'uma grande

parte, as instantes reclamações

da opinião a tal respeito.

O povoroso desastre ini-

ciudo em 95 e desde logo cou-

domnado mas posto em prati-

ca até agora, reuniu n'um pro-

testo sclemne paes, tutores,

professores e alumnos dos ly

seus, e ti'to alta, tão unisono,

tão eloquente foi elle, que o

triumphoestáproximo e já. em

outubro com n reabertura das

aulas, aquella anomalia soii're

profunda alteração. .

Da reunião do conselho de

ministros, a que no proprio

dia nos referimos, ficou assen-

te: a reducção do tempo de

aulas e a materia do ensino; a

divisão do curso geral em 2

secções, uma até ao 3_° enno,

findo o qual se fará exame e se

receberá um diploma que hs-

bilitará a determinadas occu-

pacoes, e o outra até_ ao 53;, _o

estabelecimento da bifurcação

para o curso de letra ou pa-

ra o curso de sciencias, no tim

d'este snno, melhoria a que tão

ardentemente se tem consagra

do um distincto alumno do ly-

ceu de Coimbra, nosso patriA

cio, o sr. Sousa e Mello; a

a. lmissão do estudo facultativo

do allemão ou ,do inglez, dis-

tribuido por 6 annos, permit-

tindo-se comtudo os exames

singulares d'estss cu de quaes-

quer outras disciplinas, e per-

missão a passagem da 1.a epo-

ca ou do nuno, embora não se

obtenha média em uma das dis-

ciplinas d'esse anno, e novo

exame em outubro quando se

haja sido reprovado apenas

n'umu disciplina na. primeira

epoca.

E' tambem provavel que

s ja eliminada. a philosophia do

curso, e certo que se não tra-

ta. da creação de novos lyucus,

mas sim da elevação d'alguns

a. central, comoo nosso, cum-

prindo-se assim a generosa pro-

messa do sr. conselheiro José

Luciano ao redsctor do Cam-

peão das províncias por ocea-

sião da sua visite á Oliveiri-

nha.

Na proposta de lei que o

governo conta apresentar ás

camaras obre construcções es-

colares, é que se pedirá anoto-

risação para um emprestimo

de 12500 contos para occorrer

ás despesas com essas cons-

trucções e ainda com o estabe-

lecimento de mais um lyçeu em

Lisbon e outro no Porto.

E' tambem natural que no

decreto alguma coisa se pre-

ceitue quanto ao ensino da gy-

mnsstica aos alumnos dos ly-

ceus; mas nada ficou ainda as-

sente nem quanto á questão

dos livros.

Logo que seja presente no

conselho o projecto de decre-

to, será tambem sobre elle ou-

  

  

    

    

   

           

   

   

   

que n'esta prolongada compa-

nha não temos sido dos que

combatem Com menos ardor e

energia, ao lado de outros lu

ctadô'res que n'ella tanto se tem

evidenciado, como são o Dia v

o Diario de noticias, mais nos

congrtttulnmos com o resulta

do obtido.

No Porto, e em reunião

convocada por uma comunis-

são de que fazia parte um dos

mais prestantes cidadãos d'cs

te pniz_. o sr Manuel Francis

co da Silva, director da Esco-

la-acadcmica, o mais grandio-

so estabelecimento do educa-

ção e ensino na capital do nor-n

te, elaborou-se tambem uma rc-

presentacão cujos pontos prin-

cipaes,sâo pedir:

1.”,_que se reduza o trabalho

escholars 4 horas de aula diarias.

exceptu'ando a 5.a feira, e que s

hora seja, o maximo, 45 minutas;

2.”, que se proceda á rsducção des

pr'ogrammas, attendendo á ligação

logica dos materias entre si e que

se-inicie o ensino da arithmetica

racional n'uma edade mais avança-

da do que actualmente.

3.°, que as linguas mortos e

vivas sejam consideradas discipli-

nas deopçãc electivas, sendo obri-

gatoriaáãcas d'ellss e que entre o_

começo do estudo de nina lingua

estranha e o da seguinte medeie o

espaço de dois annos; 4.“, que se

estabeleça o ensino por cyclos; 5.",

que não possam ser excluídos os

alumnos que no iiru da primeira

época nilo tenham média.

6.0, qu- se conceda maior

berdade ao ensino particular.

7.0, que o novo lyceu do Por-

to seja dotado de mobiliario, labo-

ratories. museus, etc.

8.°, que no ensino das linguas

estrangeiras se ensaia o «Mathcdo

directos c que metade, pelo menos

do tempo attribuido ao estudo das

scienciss physics-noturnas Seja de-

dicado ao trabalho de laboratorio.

9 '. que se incluam no ensino

lyceal, obrigatoriamente: s gymuas.

tica racional, a. agonistica, o canto

coral e, facultativamente, a musi-

ca.

 

li-

lO.°, que o regimen proposto

n'esta representação aproveite tan-

to quanto possivel aos actuaes

alumnos da instrucção Secunduris.

Fios, pelas deliberações do

conselho de ministros de sab-

bado ultimo, satisfatoriamente

reSclvida uma parte d'ests. pe-

tição. Do restante se occupará

decerto o poder legislativo na

proxima reunião das cortes.

A' reunião effectuada. no

Porto assistiu tambem o sr.

Sousa e Mello, que fez a capo-

logian ds monstruosidade de

95 e foi extraordinariamente

applaudido sendo acceites e

approvadas as suas sensatas

propostas.

 

Mludezas

Arte-0 n.° 7 d'esta formosissi-

Ina publicação portuguesa, uní-

ca no genero, censagra uma pagi-

na ao Campeão das províncias re-

produzindo em tac-simile um peda-

ço do n.? õzitil do jornal reduzi-io

a 4/3 doseu formato. E' uma gen-

tiltssima distinrção, que nos capti-

va e a que procuramos scr sempre

gratos.

A reproducção é tiilelissima. Os

primores'd'arte na Arte contam-se

pelo n.“ de gravuras publicadas, e

a do fragmento do Campeão, en-

corporada u'elle, é simplesmente

primorcsa de exactidão, de verda-

de, de relevo. Os caracteres typo-

graphicos leem-sc como Os do pro-

prio jornal. E' uma pagina verde-

deiramentc apreciavel para nos, pe- que o sr.

pela signillcação va gosa,
la sua perfeição,

que tem, pelas lisongeirns expres-

sões que nos são dirigidas e com

que ella remata.

A' Arte e ao seu dignissimo di-

rector. a sincera expressão do nos-

so vivo reconhecimento.

M7

 

,Conselheiro sintonia Ferreira

dllranjo e Silva

o burocratismo portuguez ha

N homens que, pelo seu talento e

alta competencia proiissional e sin-

ds pelas suas muitas virtudes pes-

soaes, se destacam brilhantemente

e são sempre um nobre exemplo o

seguir. _ , ' .'

O, sr. conselheiro

va, que no eletrodo;l '_

ctor das obras pow_ r , ç_ E _

tão justas sympatbiss'tem mereci-

do, graças ao seu caracter, diaman-

tino por excellencia, possue a agu-

deza d'um superior espirito que

comprehende os mais complexos

problemas sociaes, sob a lucidez

d'um são criterio. Mas foi traba-

lhando constantemente, com essa

prodigiosa vontade dos fortes, il-

luminada pela fé ardente dos

crentes 'e com o mais entra-

nhado amor ao estudo, que s. ex.“

fez o seu nome, um nome illustre,

consequencia legitima da alliançs

do talento e do trabalho. E a sua

já longa folha de serviços presta-

dos ao paiz com o mais louvavel

desinteresse e com a mais sym›

pathioa das intenções, são os seus

valorcscs titulos de gloria, ganhos

com orgulho e virtude.

No cumprimento de difiiceis

missões de estudo e saber, em que

tão proticiente e admiravelmeute se

tem sabido evidenciar, attestam-o

eloquentemente os muitos louvores

oiiiciaes e as significativas distin-

ções honoriñcas com que os altos

 

  

poderes do Estado o tem distin-

guido e que elle sabe usar com

invulgar galhardia e justilicadc or-

gulho.

A austeridade respeitosa. das

suas maneiras, a severidade insi-

nuante do seu porte e a rigorosa

interpretação dos seus deveres pa-

ra comSIgo e para com os seus su-

bordinados, teem creado ii volts do

seu nome uma atmcsphera de au-

ctoridade e sympathis pessoal, que

poucos terão conseguido conquistar

com tanta justiça e sensatez

D'uma honestidade inexcedi-

vel, é incapaz sequer de sancionar

o mais pequeno acto que possa ma-

cular, ainda que de leve a sua

consciencia de homem honrado, ou

deslustrar s sua dignidade de func-

cionario publico.

Mas isso só o conseguem hoje

os raros homens d'uma tenacidade

inqu'ebrantavel, d'uma moral a to-

da a prova e que teem a dita de

sahirem triumphantes d'esta atro-

phisdora lucta odients de invejas.

Raramente acontece celebrarem-

se as virtudes d'alguem, que logo

as almas mesquinas não venham

depreciar de inveja o valor, a vir-

tude e o talento dos outros.

Mas a inveja, ruja embora sa-

tanica entre alvares e asperas gar-

galhadas pestosss d'odio nada con-

seguirá. faser srruir ou abalar,
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e filhos o sr. Leopoldo da. Coste Sou-

sa. Pinto Basto.

. ALEGRIAS NO LAR:

No egrejs de Nossa Senhora da

Gloria, d'ests cidade, teve hoje logar

o enlace da. sn' D. Maris Clementina

d'Azevedo Ferreira. Pinto, galsnte c

prondsds ñlho do sr. Gustavo Ferro¡

da solida consideração geral de

conselheiro Araujo e Sil-

recompensa condigna

das nas encantador-as qualida-

des pessoses. Aveiro e o seu

Ídistricto relembram ainda com

l'stiudade o distinctissimo funcciona-

Está nn Getz com m “P°“l10ll"iilllllllllll

   

     

   

  

   
  

  

  

   

  

   

    

    

    

  

      

   

   

 

   

     

   

   

   

 

   

rio que, pelo sep raro tino sdmi-.

nistrstivc e apreciablissimas quali-

dades de homem de sociedade,

conseguiu tornar modelar a sua

administração entre applsusos e

louvores geraes, que mais lhe teem

soliditicado o ja encantador pedes-

tal dos seus muitos merecimentos

pesscaes.

Freire Côrte-rcaL

M

 

Cartões de visita

  

. ANNIVERSARIOS

' Fazem nunes:

Hoje, u sr! D. Marin'José Coelho

da Motta Prego, Lisboa; e os srs vis

conde do Ameal, conselheiro Antonin

Ferreira d'Araujo e Silva e Alfredo dl' l

Sá Morgado.

A'manhà, a sr' D. Irene Teixeira

da Costa.

Alem, as vr." D. Maria Am›lis da

Cunha Mattos, S. Gabriel, Manteigas;

l). Zulmira de Moura Coutinho d'Al»

moída d'Eçu; e o sr D Antonio de

Castro e Lemos, Azemeis.

, O nuonussos:

,- Regrsssou a Pardellisa, vindo do

Brszd, o sr. José Maris Portugal, gen

rc_ do nosso prestunte sin¡ o e chefe

do'psrtido progressista em elros, sr.

Manuel Maris ds Conceição.

_ 2 Regressou á. sua casa d'Ovur o

sr. padre Manuel d'Uliveirs Soares, ds

aOchino de S. José», do Porto.

2 Rogressou do estrangeiro o nos-

so lllustrs college. da Vanguarda, sr.

dr. Magalhães Lima..

"É O :nuns:

Í' Vimos 'nadin-
sm Anil-o :rg

A - a _uma_
_

' V *à
_iam

  

. - . - ' › arts Portugal e

_Antonio Barbosa do Castro.

. DOENTES¡

Tem continuado s passar mal da

saude o esposa. do nosso bom amigo,

sr. dr. João de Pinho, digno recebedor

do concelho d'Albergsria.

á Está completamente restabslm

cido dos seus incommodos o sr. con-

de de S. João-de-Vor, digno presiden-

  

te .do comum municipal da Feira. .

2 Nâo tem passado bem do saude

o sr. Accscio Calisto.

O VILLEGlATURA:

E' esperado hoje em Aveiro o nos-

so illustre amigo e pressdo director

politico, sr. dr. Barbosa de Magnihàes,

que vem com sua familia passar aqui

esta. epoca. de ferias.

â Chegou no domingo a esta cida-

de um numeroso grupo de excursio-

nlstss ingleses, sahidos do Porto e

embercsnuo na. ribeira. d'Ovsr, que vie-

ram gossr os bellos pauorsmss do nos-

sa formosa ria. e seus contornos.

Entraram no Oses, que estava en-

gslsnsdc o em plena regata, e vinham

tirando instantansos, constando-nos

que levaram ss melhores impressões,

tonto do passeio fluvial como da. cida-

de. Regresssrom no comboyo.

l. THERMAS E PRAIAS:

Estiveram de visits no Phsrol os

srs. Luiz Couceiro, Carlos Guerra, sus

esposa e cunhada. D Amelie Morga-

do, Bernardo Bsrreiros, J cão Soares.

Manuel Maris Amador, João Teixeira

de Costa, dr. Ferreiro Dia, Sebastião

de Campos, Antonio Rocha, Francis-

co Manuel Couceiro ds Oosts e Mario

Gsmellss.

â De visits so seu e nosso amigo,

sr. Raul Soares, tem estado slll tam-

bem o sr. Matheu Antonio Soares

Bello, bemquisto proprietario e antigo

e considerado membro d¡ colonis por-

tugaszu no Brasil. x,

2 Psi-tiram para. Vale-ds-mó os

srs. padre Antonio Fernandes Duarte

e Silva e padre Alfredo Brandão de

Campos

2 Regressar-am das Csldss-do-ral-

nhs os srs. Manuel Moreira e Manuel

Netto. -

á Chegou ao Phsrol o sr. Manuel

José Brandão. '

2 Esteve em Espinho com sua es-

posa e iilhos c sr. dr. Guilherme Fran-

quere, que slli toi visitar sua irmã, s.

sr.“ D. Adelaide Franquers, chegada

hs pouco de Salamanca..

2 Com sua. nora. o cunhada, a sr.-

bnroneza de Csdoro, D. Branca, estão

no Phurol os srs. barões do mesmo tí-

tulo e sua gentil ñlhs D. Anna Mila-

nos de Furia..

á Já. se encontram na Costa-nova

os srs. Pedro ds Carvalho, Gonçle

Calheiros e familia, João da Concei

ção Barreto, dr. Diogo Alcofors lo e

familia, Manuel Sacramento, esposa. e

filhos, sendo allt esperado bravramento

o sr. Alexandre Ferreiro ds Cunha. e

Sousa e seu rsspeitsvel poe e irmã.

â Para. o Phsrol cmtsm ir até ao

fim do mez os srs. Francisco ngalls.

Luiz Couceiro, Antonio Pereira ds

Luc, Domingos dos Santos Gsmellss,

e Ill“ flmüiss.

   

  

   

  

       

   

   

     

    

  

  

  

     

    

   

ra Pinto, com o sr. Antonio Pinto do

Gusmão Calheiros, digno official do

exercito em servico no 3.° esquadrão

de csvsllsris n.” 7, n'esta cidade.

A noiva é um¡ graciosa seuhorn.¡

sobrinha. do nosso pressdo amigo t' E

meritisslmo juiz ds direito, sr. dr. An- '

tonio Emilio d'Aluieida Azevedo, que

veio com sun esposo a Aveiro para

assistir ao ccnsorcio.

0 noivo é um cavalheiro de spre

cisveis dotes de caracter, reunindo

ambos as condições mccssnrius pur.;

fazerem o felicidade do lnr. Sincero

mente lh'o onerar-,emos

 

  
Bernardo Faria «lc Iagalhães

I

'í' dropswaesac'dmúmçu t'

.to,tt sombra triste dos cypres-

tes da mesmo cstancia em que dor-

mem ha. muito os que na terra lhe

deram o scr, este bom e illustrc

aveirense, este adorado amigo da

nossa infancia. Após longo e cru

ciantissimo penar, apagou-sc para

sempre o luz d'estc claro espirito,

d'este verdadeiro homem de bem e

verdadeiro amigo.

Eserovcmos sob uma impressão

dolorosissima, o coração cont'rangi-

do em longos rebateu de saudade,

os olhos marcjsdos de lagrimas da

dôr; saudade da recordação de in-

fancia que não volta, resultado dns

ultimos entes que, como este, tão ca

ro nos eram.

Quando hs poucas mezes, foi

em março ultimo, Bernardo de Mu-

gulhães, aparentemente restebeleci

do da doença que agora o victimou,

parecia voltar á. vida e ao desem-

penho das suas fuucçõss de nota-

rio, que tão exemplarmcnte exercia,

escrevemos aqui estas palavras, que

elle um dia nos agradeceu n'um

abraço amigo:

«Tom a sympathia de todos cs

aveirenses seus patricios pois nun

ca. soube coneitar odics ou crear

envejas. Alma. de eleição, cara-

cter diamantiuo, illustrst e bom,

tem por norma da sua vida o fiel

cumprimento do dever, a abncga-

ção e o civismo em prol da sua ter-

ra. e dos seus amigos. E amigos d'el›

le são todos os que c conhecem,

quer de longe quer de perto, os

que com elle uma vez tiveram oc-

casiilo de tratar ou do se utilísar dos

seus serviços, sempre desinteresse-

dos,ou dc ouvir o seu conselho sem-

pre seguro e amigo»

Não havia sombra de favor

n'estas palavras escriptas pelo cc-

rsção, mas ditados pela. conscien-

cia do dever. Bernardo de Maga-

lhães, foi tudo isto c mais ainda.

A sua biogruphia ó curta, pcrque,

se a sua vida tambem não foi lon-

ga, o seu desprendimento por tudo

que fosse grungear proventos ou

acariciar vaidades, foi cucrmc.

Nascido em Aveiro aos 9 de

agosto de 18:57. completava hoje

48 annos, tantos como seu talento-

so pac, o dr. Bento Xavier de Ma-

galhães, contava quando fallcceu.

ll lll'lll) lilTlllSO

Não são em extremo lisongeiras

as noticias de hoje. Coinquan-

to um poucochinho melhor agora,

o illnstre enfermo estava lioutem

em estado muito grave.

Em casa do digno par estiveram

a informar-sc ¡lo seu estado os srs.

'lutu de Palmella. marque: do

Ilayal e conde :le Sabugosa. da par-

le de Suas mageslailes, conselheiro

llíutze Ribeiro, varias homens po-

liticos, magistrados e outras pes-

-nas de alta representação.

Tambem os srs. ministros do

reino c da lui-uniu mandaram a

rasa do sr. cnmPllleiio Castro Mal-

toso pedir noticias «lo seu estado.

Fazemos votos pelas melhoras

:le illustre enfermo.

“M

l

' 'Ensino colonial

Com'mbrzmmse publica no seu

logar de honra no sr'u ultimo

n.0, um artigo pnrn que chumu s.

luttençfto da imprensa u- que eu¡ ver-

dade merece registo especial.

Trata-sc d'umn tentativa arro-

jnda, d'um ensaio que, u nosso vei',

;terá uu) largo futuro o representa.

,um grande passo em favor do com-

mercio e industria nacional pelo en-

sino industrial, commercial' c agri-

cola dos que so destinam ti. explo-

ração (las riquezas das riossss pos-

sessões africanas.

Tal é o curso que, no proximo

anno lectivo, abre cm Coimbra o

Cullegío Mondego, o sytnpatliico o

reputndo instituto que tão honroso

nome conquistou logo apóz a sus

fundação, n'esta bella tcrru portu-

girou.

Esse curso, que terá. a duração

da 3 nunca, comp'elmndcrá: elemen-

to:: (lc agricultura geral; culturas

typicss. Metereologia; noções de

climatologia u hygienc colonial. N0-

ções do tcchnclngia rnrul opplicada

:is coloniss. Eleumntos de topogra-

phia; constru *çõm rumos: machines

agrícolas_ Estudo zootolzliníco e hy-

gionc dos animam domesticos. Iu-

qlez e convcrsnçio em ¡null-.1.. Es#

cripturaçiio e contabilidade com-

mercial c agricola.

A por dos dois paises que até

hoje mais se tem oucupudo do as-

sumpto c onde sc abriram já tão

necessarios cursos, a Inglaterra e

a Frunçn. voe, antes «lc outros, o

nosso, pelo »xl'orço utilissimo, ein-

bora arrojada, d'um homem pres-

tuntc entre ns que mais o são, avei-

rense legítimo o sr Diamantino Di-

niz Ferreira.,

A miar-lite que incumbia nos go-

vernos d'um paiz com títo larga.

porcelln de terrenos n'ulcnmuur,

¡nnpcl-a s si só este bcncmcrito da

instrucçilc.

Dove vel-n coroado de folic exi-

to. Auguramos-lh'o o desejamos-

lh'o.Entrctanto cumpre-prestur-lhe

o auxilio a que tem direito empre-

zu de tal ordem, c a esse patrio-

tiec dever estamos certos de que

não faltará. o actual ministerio.

O artigo do Conimbricensa a quo

slludimoa dal o hcmos no n.” pro-

ximo.
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Corridas veloclpedlcas

licelisam se no proximo domingo,

cm Vagos, imponentes corri-

das velocipedicas promovidas pelo

club «Vaguenscn, nas quase toma-

rão parte distinctos corredores.

Eis o progrsmms:

A's 4 'fg da tarde, deslile de

todos os corredores.

1.“ corrida-aJuniors»-3.000

metros. l.n premio, medalha do

«vermeiln; 2,“, medalha. de prata;

3.0, medalha de cobre.

2.“ corrida-«Seniors»-3.000

metros, 1.° premio, medalha do

avermeiln; 2.0, medalha de prata.

3.ll corrida_uNac¡onal»-3.50()

metros. 1.° premio, objecto d'un-te',

2.°, idem.

Haverá. tambem corridos de

csntaros, sendo o premio uma. sl-

liuuça d'ourc.

Abrilhantará o csrtamen n phy-

 

Fez os seus primeiros estudos n'es-

ta cidade s uma grande parte dos

preparatOrios do lyceu, indo con-

cluir os restantes em Coimbra, pa.

ra. o que esteve corno slumno in-

terno no Seminario diocessno.

lsrmonics «nguenso›.

Em seguida. ás corridas, effe-

ctuar se-ha solemncmente, no salão

do club, a distribuição dos premios

que são magníficas, '

vencedores.

aos cyclistss L
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alegre representou-se no domingo

ultimo uma nova opereta de Sa-

muel Maia, 0 regedor da Palhoça,

com bella musica de Bernardo Ca-

mello. Peça e desempenho agrada-

ram, como era de prever.

Correio das praias.

-Deve principiar a tunccionar no

proximo dia 15 do corrente a es-

'tação telegrapho-postal do Pharol,

lendo já começado na Costa-nova a

distribuição do correio aos banhis-

tas.

Taxas postaes.-As que

vigoram (festa semana para a emis-

são e conversão dos vales postaes

inleruacionaes, são as seguintes:

tranco, 192 reis; marco, 237; co-

rca, “2?1; dollar, 1,6050; peseta,

160; Sterlino, 49 “Ae.

Politica local. -- Do es-

clarecido correSpondeute d'esta ci-

dade para o Jornal d'Anadia:

«Continuam um pouco complicadas

as questões de imprensa. que se rele~

oionam com e questao das avenidas a

que alguns, com muita graça, chamam

nevenidas d'entre muros»...Mas no

meio de tudo isto vce-se formando

uma anarcbia. partidaria de tal ordem

que, d'estg parte a pouco tempo. já.

ninguem de criterio partidario poderá.

saber ee pertence eo partid i progres

eista local. se ao regenerador, se ao

franquistal. . .

E com franqueza isto assim cem]-

nha politicamente mal.

O partido progressista, o grande

partido d'este concelho e designada-

mente da cidade, vao decaindo de mo-

mento para momento, desde que n'es-

ta cidade só cumpeiam o capricho e o

dispotismo dos que tudo querem man-

dar.

   

 

    

  

 

   

  

  

    

 

   

  

 

   

 

    

  

  

   

   

      

    

  

  

    

  

 

  

 

ilhpna Pereira da CrtIZ, timonniro.

A batalha entre estes barcos, des-

pertou curiosidade e interesse. Vi-

nham lindos. canal abaixo. galgando

rapidiis a distancia dos 800 metros

que tinham a percorrer.

Seguiu-se um intervalo ,de 30

minutos, durante o qual teve logar

a «Cacasopatom que foi coroada

de grande risota.

Na 5.' corrida entraram de no-

vo os escaleres Vouga e Emílio, ga-

nhando este. timonado pelo sr.

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz

e tripulado pelos srs. .loão .l. Gon-

çalves e Firmino Manuel Pereira de

Vilhena.

Na 6.', dos escaleres a 4 re-

inos Veloz e Olympia, venceu o pri-

meiro, cuja tripulação se compu-

nha dos srs. Raul Vidal, Abel Cos-

ta, Alberto d'Azevedo, Antonio da

Maia e Luiz Antonio da Fonseca e

Silva, patrão.

Terminou o certamen pela corri-

da de unoliceiros» a vara, com tri-

pulações especiaes de socios do

Club .Mario Duarte_ que foi das

mais interessantes e manteve os

espectadores em constante garga-

lhada pelos ditos característicos e

de espirito dos tripulantes, que se

apresentavam caracterisados e que

emitatam galauhões em recochias.

Tinha o primeiro, que foi o vence-

dor, o nome de A reda que tispeto,

conduzido pelos srs. Manuel Sacra

mento, Carlos Mendonça, João J.

Gonçalves, Raul Vidal e Joaquim

Soares; e o segundo o de Iora ba-

mos ld qum Deos.

Assistin a pliylarmonlca de Va-

gos, que agradou geralmente.

Todas as tripulações se apre-

sentaram com trago de corrida, os

remadores de calça branca e cami-

-sola de côres, e os timoneiros com

tato azul ou brancoe honet de mari-

nha, com os seus distinctivos e con-

decorações.

Para fechar com chave de ouro

os rapazes tiveram depois um hello

jantar no hotel (Cysnen, jantar que

decorreu com a mais viva alegria,

trocando-se graciosos brindes.

A0 Club Mario Duarte, que pro-

porcionou à cidade onde chamou

tantos visitantes, uma festa magni-

üca, as nossas saudações pelo bri-

lhantismo com que a realisou.

Fornecimentos.-Rçune

amanhã, em sessão ordinaria, a ca-

mara municipal. Devem-lhe ser pre-

sentes as propostas dos concorren-

tes ao fornecimento de impressos

da secretaria, e deve ser entregue

afadjudicação a quem por menos os

tizor.

_. *Jem ai propositol lembrar tie

novo que ó bom ensejo para que

se resolva pôr a concurso tambem

pardo grosso, 650; grão de bico,

600,; fava, 420; cevada, 280; avoid,

240; tremoço, 20 litros, 420; bata-

ta de comer, 15 kilos, 200.

*-

Exames na «Escola

dtstrtctal»

Conforme aqui dessemos já, es-

Creve tambem para oJornal

d'Anadia o seu consederado

correspondente em Aveiro:

  

   

  
  

                 

  

  

  

    

   

               

  

        

   

 

  

tri-cesar á patria e presta-lite

serwços.

Com esta dá o Povo da Mur-

toza uma outra gravura da ca-

pelln de S. Lourenço de Par-

d-lhas, e, alem do seu artigo

de apresentação, que é. bem es-

cripto e em que declara vir em

defezn do progresso da sua ter-

ra, insere noticias locaes e de

fora, n'uma bella disposição de

jornal moderno.

Felicitnmos e desejamos-

lhe prosperidadcs.

@remo âimon ZÉ'

U mais antigo e reputado dos

cremes, para a outis, é o Creme

simon. Exlgil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

,aõas ou corantfacções.

Pescarias

Oman, que cshiu muito no

domingo ultimo, permittiu

o trabalho já na segunda-fei-

ra, produzindo, porém, apenas

potinga e caranguejo. Os lau~

ços de hontem correram pela

meme, e só na Costa-nova

houve alguma coisa mais.

As salinas continuem a

dar sal, mas a sofra não pode

ir muito longe. O seu preço

regula agora por lõãiOOO o

barco dos 15:000 litros.

0 "Campeão" lillerzirio &scienlilico

Uma visita ao Galiano

(Continuação)

Não descerrei mais os labios

seccois até chegarmos á es-

treita porta nas muralhas de

Ezkiah que os romanos deno-

minavam e Judiciario.. E logo

ahi estremeci, vendo collado

n'um pillar de pedra uni pela

gaminho com tres sentenças

transcriptas-ui d'um ladrão

de Bettelarn, a. d'un) assassino

de Emntb e a de Jesus da Ga

lileia. ›O escriba do Sahendrin,

que conforme a lei alli vigiára

para recolher, até que os con

detonados passassem, algum

inesperado testemunho“de in-

culpabilidade, ia partir, com

os seus tabulurioe dMixo do

braço, depois de traçar, sabre

atiravam á seita. . . Pela es-

trada descia uma fila de leu-

!ros dromedarios, levando mer-

cadorias para Joppé: dois ho-

mens robustos recolhiam da

caça, com altos coturnos ver-

melhos cobertoa de pó, a alja-

va batendo lhe a côxa, uma

rede atirada para as castas e

os braços carregados de perdi-

zes e abutres, amarrados pe»

las patas, e deante de nós, ca-

minhava, devagar, apoiado ao

hombro d'uma creança que o

conduzia, um velho pobre, de

longas barbas, trazendo presa

no cinto, com um bordo, a ly-

ra grega de cinco cordas e so-

bre a fronte umn corôn de lou-

ros.

Ao fundo d'um muro, co-

berto de ramos de aniendoei-

ras, dennte d'uma cnncellu pin-

tada de vermelho, dois servos

esperavam, sentados n'um

tronco cahido, com oa olhos

baixos e as mãos sobre o al-

bernoz:

-E' este o horto de José

de Ramatha, um amigo de Je-

sus, membro _do Sanhedrin,

homem de espirito irrequieto,

que se inclina para os Esse-

nios. . . Ejustamente ahi, vem

Gnd!

Do fundo do horto, rom

effeito, por uma rua de morte

e roms, Gtid descia correndo

com uma trouxa de linho e um

cabnz de vime enñndos n'um

pau Parámos.

-O Rubbi? gritou-lhe o

alto historiador transpondo a

oancella.

O Essenio entregou a um

dos escravos a trouxa e o ces-

to que estava cheio de myrrhu

e d'hervas aromaticas; e ficou

deante de nós um momento,

tremulo, suil'ocado, com a mão

fortemente pousada sobre n

coração para lhe serenar u

anciedude.

- Soffreu muito! murmu-

rou por tim. Soii'reu quando

lhe trespassaram as mãos. . .

Mais ainda ao erguer da cruz...

E repelliu primeiro o vinho de

Misericordia, que daria a in-

 

    

   

 

     

  
   

 

     

    

  

  

   

  

¡ Folhinha aveia-en-

Ie.--Dia 9-A auctoridade, por

motivo de ordem publica, impede a

realisação da conferencia politica

que aqui veio fazer o dr. Antonio

Luiz Gomes.

a' A policia enverga pela pri-

meira vez os seus novos fatos de

linho.

Dia 10-Faz um calor tropical.

Stem mortas familias para as praias.

Dio 11-Vem a Aveiro o sr.

conde de Paço Vieira, então minis-

tro das obras publicas, que visita

a Fabrica da Vista-alegre e não cu-

ra de saber das necessidades lo-

caes. A recepção toi iria.

lrrigações.-Veio do ceu,

em beneticio da gente, que já não

respirava senão po, a chuva bene

tica, que purillcou o ar, deu alento

às nascentes e chegou às raizes

das arVOres,que estiolavam, arden-

do em sede.

Encheram-se as caldeiras feitas

em torno, e as pobresinhas bebe-

ram louvando a Providencia, que

veio em seu soccorro.

Bem haja Ella, com effeito, que

cura de todas as necessidades, e

não faz reclame aos seus reserva-

torios, . .

¡pandeiro de Cacia.

-O rendimento do apeadeiro de

Cacia no mez de .julho ultimo foi de

2735-280 reis, que, comparado com

o de egual mez do anno lindo, que

foi de 2065920 reis, da uma ditle-

rença, mais no anno corrente de

66636 reis.

Por-to d'Ave¡ro.-O mo-

vimento do nosso porto limitou-se

n'esta semana a entrada do yachl

Soares, bontem, que veio ao sal e

vasto. Sabidas não houve, como

n'outro ponlo dizemos.

Baguim-ds corridas reali-

sadas no caes das Pyramides, no

domingo ultimo, pelo Club Mario

Duarte, trouxeram á cidade,um mo-

vimento desusado dando-lhe a no-

ta alegre dos seus magníficos dias

de festa.

Nas cortinas de um e outro la-

do do canal, em toda a vasta ex-

tensão das estradas do Rocio e da

Gafanha, apinhava-se uma multidão

enorme, anceiosa de ver o comba-

te, que toi em verdade bem trava-

do e bem disputado por vencidos

e vencedores.

Se a estes couberam os louros

da victoria, aquolles node (icon que

recorde a sombra de um desanima.

Luctou-se com valentie, de prin-

cipio ao tlm,~e o'resultado toi'esre: =

t.a corrida,entre os escaleres a

2 remos Emilio e Vouga, venceu

 

  

                     

   

  

  

   

   

   

  

  

    

   

  

  

«Terminar-nm os exames de sei-

da da. escola normal d'esta cidade'

Segundo nos afiirmam, com bastan-

tes irregularidades c até injustiças

foi feito esseimportnnte serviço. Mas

'do todas as injustiças a mais repu

gnonte foi recair sobre um patricio

nesse, o sr. Joaquim Moura dÍOli-

veira, ñlho do nosso estimado ami

go José Marques Moura, de Sá. de

Sangalhos. Esse cavalheiro foi um

dos alumnos mais intelligentes e

reais estudiosos que teem passado

por este chamado estabelecimento

de educação e ensino, e como tal

havia, praticando-se com elle a

mais severa justiça, ser um dos

mais bem diplomados. Pois não suc-

cedeu assim.

Alguem'de pouca consciencia

profissional, lembrou-se de fazer

recair sobre o brioso candidato _ o

odio e rnncôr de uma alma mal

formada, e, como tivesse poder ne

cessario de induenciar no resto do

jury para um resultado menos ta-

voruvel ao intelligente estudante,

assim o pondo conseguiri. .

Para provarmos a. verdade do

quo dizemos não precisamos mais

do que pedir no governo que ncinei

um jun-y digno e independente,

consciencias lícitas e almas genero-

sns, fazer um exame ao sr. Moura

do Oliveira e a todos os outros alu-

umos e especialmente ulumnas, que

muito acima d'elle ficaram classifi-

cados, e tenso-ha apurado,.com a

maior facilidade, a verdade do que

dizemos; e a injustiça com que clle

foi classificado! . . .

Sobre este assumpto,'que é um

dos de maior valor moral para a

conservação ou decadencin fatal d'es-

ta escola que ahnbilita professores»,

falaremos mais detidamente.

E' preciso corrigir antes de co-

meçar o proximo anno lectivo, os

defeitos que por cd vão. Ella. não

foi crenda para favorecer añlhedoa

que nem ao menos auxiliam a nos-

sa politica progressista: o seu tim

é muito mais nobre e de maior va-

lor social. Criouvse para formar

professores ue lilo de regenerar

esta added ' redundante. Corpo vai

. ;Mutley aggneln ainda mais

_ mei que ou enfermo.

   

So actualmente se afi'astasse da

vida activa de politica algum dos dois

venerandos chefes do partido progres-

sista, os srs. conselheiros José Lucia

no e Castro Mattoso, Aveiro ia passar

por uma phusu politica de tal ordem,

que represengiria n queda mortal d'es-

se partido local, outr'ora tào seguro e

tão elevado. Pensem n'isto os que di-

rigem, e ponham um diquo a esta cor-

rente, que tudo vae esfacellando na

sua passagem medonhul. . . u

lia um grande fundo de verda-

de n'estas singelas mas eloquentes

palavras.

A orientação dqs mandões lo-

caes tem perdido tudo o que n'nu-

tro tempo tanto custou a adquirir.

       

0 anno agricola

,tempo continua bom, e já ha

milhos colhidos pelas eirss. A

producção é bastante, e a do vinho

não chega á penuria que se aven-

tava..

Tem-se feito já largas semen-

teirns de nabos e pastos para os

gados.

í Informações de fóra.

De Alcob _tg-Nota_ o¡ re

dos generos

*Trigomisgqray V. l _'_ PQI.:

reis; dito

terra-'180', fava, 460; tremo;o,-

 

 

   
   

     

   

   

  

  

   

   

   

 

   

   
    

  

o fornecimento de ferragens, tintas

e mais objectos que, ao contrario

do que preceituam a logica, a mo-

ralidade e a lei, estão sendo exclu-

sivamente fornecidos por um ve-

reador, na parte mais importante e

de maior monta.

O patrocinio de até agora não

pude, sem escaudalo, manter-se

por mais tempo.

Nomeação.-Foi nomeado

ajudante do contador da comarca

d'Aveiro, o nosso sympatliico ami-

go e patricio, sr. Pedro Couceiro

da Costa, a quem felicttamos.

lia bar-ra. - Os pequenos

barcos que na segunda-feira ulti-

ma, apos trabalhos violentos à es-

pia, se preparavam para sahir a

barra. tiveram de voltar para traz

cor não poderem vencer a corren-

te das aguas.

Foi mais um dia perdido para_

os pobres marinheiros e pilotos do

porto. Outros, muitos outros lho

succederão por certo, porque do

promettido rebocador, nem o fumo

se avista por emquanto.

Em torno do dista-¡-

cio-_No novo tlieatro da Vista-

aquelle, queé um lindo barco per-

tença do Club, e era tripulado pelos'

srs. Manuel Sacramento,Carlos Meu-

donça e Francisco Vieira da Costa,

timoneiro.

0 Vouga sahira bem e a sua

bella rem-agem adeantou-o alguns

metros. Sobreveio, porem, um in-

comrnodo a um dos remadores, ten-

do o barco de parar.

Na 2.', que foi das que desper-

tou maior enthusiasmo, entre ba-

teiras a 2 ramos tripuladas por

prolissiouars da Murtosa, venceu a

de que wa arraes o sr. Franctsco

Fernandes.

Na 3.“, entre os cabiques a 2

reinos Trioona e Salineira, com tri-

pulações dos luctadores mais mo-

dernos, rapazes de 14 a 16 annos,

que se estreiaram bem, ganhou es

ta, que era timonada pelo sr. _Se-

bastiào Brandão de Campos e tripu-

lada pelos srs. Manuel de Lemos e

Fernando de Vilhena Ferreira.

Na 4.'. entre «randans» do Gre-

mio-gymnusio aveirense, o Cet-toma

e o Aguada, venceu este, que era

tripulado pelos srs. Manuel Sacra-

mento, liaul Vidal e Adriano de \n-

440; cbicharo, 580; grão de bico,

700; feijão branco, 600; dito en-

carnado, 660: por kilo: farinha da

milho. 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; por 15

kilos, batata, 200; por duzia, ovos,

180; por litro azeite, 180; vinho,

40 reis.

Da Feira-O milho Vende se no

mercado d'esta villa a 780 e 800

reis os 20 litros.

De Oliveira d'Aremeís-Baixou

a temperatura, e as terras, bem

pulverisadas pelo calor anterior,

foram muito beneficiadas, correndo

assim as coisas agrícolas admira-

velmente para as colheitas cereal¡-

feras.

De Monlemor-o-oel/w-Pela me-

dida de 141,63, tem agora os se-

guintes preços os generos n'esta lo-

calidade:

Milho branco nacional, novo.500;

dito amarello, 420; dito branco exo-

tioo ordinaria (15 litros) 450; dito

amarello bom, 430; trigo, 660; fei-

jão branco graudo, 600; dito ver-

melbo, 700, dito frade, 520; dito

pateta, 6:30; dito mistura, .500; dito
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(t 5) Balzac

Lourenço mostrou algumas

peças de ouro ao funccionario

da carteira, que se poz a sor-

rir.

diese Lourenço que queria con-

quistar a amisade preciosa do

carteiro.

-A's nove horas e mein.

depois do meu serviço. Aonde?

-A' esquina das ruas de

la Chaussée d”Antin e NeuVe

des Mnthurins, no Poço sem

vinho, disse Lourenço.

- Ora escute-me, meu

amigo, disse o carteiro tornan

do a encontrar-se com o crea-

do de quarto, uma hora depois,

se o seu amo está apaixonado

por essa senhora apanha uma

bon espiga Duvido queo ami-

go consiga vel-a Ha dez an

nos que eu sou carteiro em

Paris, e tenho visto aqui bus-

rantes systemns de portas! mas

posso dizel o, seceio de ser

desinentido por nenhum dm

meus camaradas, que não hn

*bailarina de algumas duzias de ostras? uma porta tão mysteriosa oo-

  

-Olhe, aqui está o nome

da sua caça, disse elle toman-

do na sua caixa de couro uma

carta que trazia o timbre de

Londres e esta indicação:

AllENlNll DOS OLHOS lili Olllili

'Craducção de 'José Beirão

I

- A mademoisclle

A EUGENIO DELACROIX, pintor

PAQUITA VALDÉS

Rua de 8. Lazaro, hotel de

San-Real

-- O meu embrulho, disse

elle, é para a marqúeza.

-- Ella está ausente, res-

pondeu o carteiro. As suas

cartas voltam para Londres.

- A marqueza não é, pois,

uma rapariga que- - - vam uma mão de mulher.

- Ah! disse o carteiro in- __ Não gostam-a de um“

terrompendo o crendo de quer- garrafa de Chabm' acompa_

to e olhando para elle com at- nhada de um mete MMM(

tenção, tu és tão moço de re- com cogumeuogy e meu,de

cados como eu sou

PIRIS

escripta em caracteres alonga-

dos e miudos que annuncir-

     

   

  

 

  

  

  

"F-Não obstante a injustiça que

lhe foi feita, damos os parabens

ao sr. Joaquim Moura d'Oliveii-a,

filho do noaso querido amigo José

Marques Moura, por ter acabado o

seu curso na escola normnl d'esta

cidade.

E desejamos ao novel professor

que na pratica do seu serviço offi~

cinl, não ponha jámais _em acção

algumas das «boas lições» que o

mestre de «pedagogim lhe davam

São verdades como punhos.

W

_Pela tmprenas

0 Povo da Murtoza, cuja. pu-

blicação annunciámos em

tempo, fez agora a sua apari-A

ção, em magnifica publicação

semanal.

E' impresso em typo e ma-

china do trinque, e insere uma

belle gravura do sr. Angelo

Amador Leite, um murtoense

que honrou em terras de San-

ta. Cruz o seu nome e o do Seu

povo, luctundo com tenacida-

de, pelo trabalho, até poder re-

M

mo a do senhor de San Real.

Ninguem pode penetrar no ho-

tel sem não sei que palavra

de ordem, enote-se que elle

foi construido expressamente

entre o pateo e o jardim para

evitar toda a communicação

com outras casas. O porteiro é

umhespunhol velho que nunca

diz uma palavra de francez;

mas que encara as pessôas,

como fazia Vidocq, para saber

se não são ladrões. Se esse

primeiro guarda-chaves po-

desse deixar se subornar por

uma amante, por um ladrão

ou pelo senhor, sem compara-

çã›, encontraria, depois na

primeira, que está fechada pOr

uma porta de vidraça, um

mordomo rodeado de lacuios,

um velho faroista, ainda mais

selvagem e mais rehugeuto do

que o porteiro. Se alguem

cade sentença, um grosso ris-

co vermelho. E aquelle córte

final, côr de sangue, passado

á presas por um escripturario

que recolbia contente á sua

morada, a comer o seu ganho,

commoven-me mms que a me-

lancholia dos livros santos.

Sabes de cactos em flor

bordavam a estrada; e para

alem eram verdes outeiros on-

de os muros baixos de pedra

solta, vestidos de rosas bravas,

delímitavam os bortos. Tudo

all¡ resplandecin, festivo e pe.-

ciiico. A' sombra das figuei-

ras, debaixo dos pilares das

parreiras, as mulheres encru-

zudas em tapetes, ñavam o li-

nho ou atavam os ramos d'aL

fazema e manjerona que se

olferecem na Paschoa; e crean-

ças em redor, com o pescoço

carregado de umuletos de co-

ral, balouçuvam-se em cordas

atraveeinr o portão principal,

o meu mordomo suhe, espera

esse alguem debaixo do perys-

tilo e fel-o passar por um in-

terrogatorio, como se fosse um

criminoso. Aconteceu-me isto

a mim, um simples carteiro.

'l'omava-me por um emisphe-

'rio disfarçado, disse elle rindo

do seu desproposito. quuen-

to aos creadoe não_ espere ti~

rar nada (Velch, julgo que são

mudos, pois ninguem no bair-

ro lhee conhece a côr dus pa-

lavras; eu não sei quanto lhes

dão para não fallarem e para

não beburem; o facto é que ci-

les sã.; innaccessivuis, que¡

tenham medo de sor funila-

dos, quer tenham qualquer

somma enorme a perder em

caso de indiscriçâo. e o seu

amo gosta muito de mudemoi~

selle Pequim Vuldés pzit'u ven-

\

   

     

  

 

     

consciencia. . . O Rabbi que-

ria entrar com a alma clara

na morte porque cliamáral. . .

Mae José da Ramathu, Nico-

demos, estavam lá vigiando.

Amboa lhe lembraram as cou-

sas promettidas uma noite em

Bethania . . .O Rubbi tirou en-

tão a meiga das mãos de mn-

lher de Rosphim e bebeu.

E o Essenio, pregados em

Topsius os olhos reluzentes,

como para cruvar bem segu-

ramente na sua alma uma.

recommendaçâo suprema, re-

cuou um passo e disse com

uma grave lentidão:

-- A' noite, depois da ceia,

no eirado de Gamalies . . .

_gq_

A UNS OLHOS CASTANHOS

ana

Olhos da côr da tristeza,

Melancbolicos profundos.

Dão-te ao rosto uma belleza,

São dois astros, são dois mundos.

 

cer todos estes obstaculos, com

certeza não triuniphará de Do-

na Concha Marialva, a mulher

que e. acompanha, que a met-

teria debaixo dos saias mais

depressa do que deixnl-a. Es-

_tas duas mulheres teem o ae-

pecto de andarem coaidas uma

á. outra.

- O que me diz, estima-

vel carteiro, replicou Louren-

ço depois de ter provado o vi-

nho, confirma o que acabo de

saber. A' fé de homem honra-

do, julgue¡ qua zombevam

commigo. A frncteira que ha

defronte, disse-me que larga-

vum, durante a noite, nosjnr-

diria, cães cujo sustento está

suspenso em portas. de manei-

ra que não possam &punhal-o.

(Continua.)
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t lista casa tem sempre as ultimas novidades para as dnas estações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz. liyão, Londres e Berlim. por nm dos socios

Cortes para vestidos

grande novidade ein lã e lã e seda_

Alta fantazia em

vestidos e biuzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima cottecção de col-tes para blu-

za em gate e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptsminc, zephir, pique, tostão, cambraia. baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

Teem a luz das estrellas Í

Doiradas do firmamento, _p

D'aquellas que são mais bellas,

Que brilham todo omomento.

São corno duas esp'ranças

Teus olhos, que tanto adoro;

Como duas ullianças,

Teus olhos, por quem eu choro!

Sendo negros não gostava,

Como a côr das tempestades,

Nem por elles eu chorava,

Nem me causavam saudades.

Negra é a morte, e a morteé feia,

Negro é o remorso profundo,

Quero uns olhos onde eu leia

Tecidos de seda para

VOS.

preto.

espartilhos, laços

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de samba-inline em cor e

Cofins inglezee, desenhos novos para

fatos de creança._

Deques, cintos, luvas, comtsolas, cachecorsets,

, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, mels d'algodão flo d'Eeeossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cure-s a950 reis oniclro.

Seda pougee c/0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

uma representação a direcção da «Companhia

*real dos caminhos de ferro do Norte c l.4:slo,»

em que se pediam mais alguns melhoramentos

a favor do npeodeiro de Cacio

Esses melhoramentos, porem, não são só

para Cacia, mas para todas as localidades cn-

tre Aveiro o Ovar, como passaremos n demons-

trur. Um dos pedidos foi o prolongamento até

Aveiro do commboio trnmway n.“ 1510, quo

chega a Ovar às 10,57, e que devo chegar a

Aveiro ás 12,50, sahindo o n ° 1515 d'Avein

para o l'orlo As 2 da tarde.

Foi tambem pedido o sorriço combinado

Wcom as linhas do Minho o Douro, e Beira-alta,

e a paragem aqui do comboio misto n." i7, ás

9,7 da manha para o Porto, e misto u.° A as

5,22 da tarde, para Lisboa

Por informaçdes d'um distincto emprega-

do superior da companhia, sabe-ae que foi ile-

ferida a representação, excepto na paragem do

comboio n.° 17, paragem quo se espera no pro

xlmo horario do inverno

 

Uni amor cá d'este mundo.

Se fossem vordes tambem

Tu decerto não gostavas;

E' côr que a esp'rança só tem,

E era a côr que lhe roubavas.

E por tu teres ousado

Roubar o que era só d'ellas,

aniam com mau agrado

As esperanças mais bellas:

Sendo aznes, da côr do mar,

E tambem da côr do céu,

Era peior; ias roubar

Aquillo que era só seu!

E assim teus olhos doirados

Causam-me tanta saudade!

São dois astros espalhados

Pelo azul da immensidade.

Aveiro, 1905.

Albino ;Mendes

.._._._.__-o---

Serviço de assignaturas

Vamos proceder is cobrnnçn din

“sign-turn¡ em divido. E' super-!Ino oo-

oreloenur que à amobilidade dos noo-

oos estimnveí¡ subscriptoreo esperemos

dever e graça de setilfnêl-ol à date de

apresentação do evilo do correio,e que

a Itu demora nos causa embaraço¡ que

bem podem todos evitar-nos. _

Vie alguna pela 2.' vel porque neo

poderam ser pagos do primeira, por

motivos que sabemos respeitar. e, nos

cavalheiro¡ e quem os dirigimos somo¡

forçados o repetir que meio¡- demora

ou nova expedição nos acarreta despe-

zn avulndos, que bem fazemos por

lhes nio merecer.

Certos de que todo¡ nos attenderio,

desde já deixamos aqui firmado¡ os

protesto¡ do nono grntídao.

Mala-da-provinoia.

      

Dos nossos correspondentes

Anadia, a.

tim anta-pcromo-tibias la fornos| nasdnaa

tardes ds 40 o 31,ver as touradas na Mealha-

da. Na primeira, a não ser Luciano Moreira, no

4.** boi, que mostrou o que vale, o resto pôde-

ao aproveitar para tourear bois como o 3.', que

era cego. . . o mal fer o lavrador em nao man-

dar pedir que o não martyrisassem. O 6.“ boi

foi valentemente rabojado. o que valeu ao te-

marario forcado uma geral salva de palmas e a

apanha de alguns vintena.

0 eavalleiro, melhor do que na tourada

em que uma vez o vimos na praça do Pharol.

A corrida de segunda feira, superior om

lide e touros. Luciano Moreira teve as honras

da fardo. Tem pose e tem mestria mas somos

forcado¡ a dizer-lhe qua na praça'não é o pu-

blic'o que manda, mas sim o tntalligente, quo

tem a direcção da corrida.

Para o dia 27 do corrente está annuueiao

da nova corrida promovida pelo bnndarilheiro

Luciano Moreira e dedicada ao publico de Avei-

ro a Mealhada.

Quer na lide quer na arrecadação das

massas. desejamos-lhe sorte «em borda». i

O( Principiaram liontem, na nEscoln pri-

maria¡ os exames do primeiro grau.

I( Desde o primeiro d'eate me¡ que o

comboio rapido ascendente tom em Mogofores

uma pequena paragem,

'Ot O tempo variavel que tem feito, com

intarmitencias de sol, nuvens e borrasca impro-

prio da estação que atravessamos, mais nos re-

corda os dias de fevereiro do que os d'este

mea.

ME' agora occasiao de fazeres o ba-

lance dos estragos produzidos pelas doenças

d'es'te anno, ta vinhas. Os tratamentos forum

continuas. Us prejuizos feitos pelo mildiu e oi-

dium são descladores. No entanto, o apesar de

varias noticias alarmantes com respeito á pro-

duccao vinícola d'as.o anno, estamos em dizer

quo'ba-de exceder muito os calculos que por

ab¡ se tem feito. _

'K Raro e o dia em que se não orgamsem

passeios d'aqni a Valle-da mo. onde se vao

apreciar os bsllos jantares da sr! D. Anna de

Josue Santbiago, proprietario do botol «Cen-

traln. fia all¡ tambem o «Popular», onde o tra_

to não e inferior.

r
F. It'. C.

Cacio, 8. l

Em principio de julho p. passado Íot. co-

~mo o Campeão disse, enviada pelas_ juntas de

pamchia d'ssta freguesia,da d'Angeia e Frossos,

 

juntas de parochia, uso sendo menos pnru o

digno empregado do nosso apuarleiro que

muito concorreu para o deferimento da petição.

A nosso ver, porem, o mais importante é

l sem duvida o que se refere aos dois comboios

4 tramways, pois estamos certos que serão do

grande ulllltlttda para todas as localidades ou-

de tem paragem.

 

Informação estrangeira

 

Nel-vos ou azougue?

-Uma digna filha do papa Rouse-

velt, presidente da republica dos

Estados-unidos: miss Alice Roose-

velt, que possue nervos de wrda-

deiro aço ou tem azougue nas veias.

Ora vejam o que diz um estatistica

d'aqnelle hello paiz, onde florescem

as rosas e as coisas sobrenaturaes:

calculou que, durante os ultimos

tõ mezes, miss Alice Roosevelt as-

sistiu a 403 banquetes, 350 gran-

des bailes e 300 simples soirées

dançantes. J' verdade que miss

Alice é uma dançarina infatigavel.

Mas, além d'isso, assistiu a 680

 

pve o clok tuas e fez t:700 visitas..

Durante esses mesmos 15 mczes,

deu ella 32:000 apertos de mão,

quasi tantos como o papa, e ligu-

ron no casamento de 60 das suas

amigas. Ora, conjugando tudo isto

com o facto de miss Alice Roose-

velt se entregar a pratica de toda

a sorte de sport, marcha, corri-

das, equitação, yachting, gymuasti-

ca, etc., etc., devemos concluir que

é urna dama dotada de uma formi-

davel resistencfa physica. Mas tam-

bem o homem que a levar por es-

nho, ser valente e resistente, ou

senão... pobre d'elle.

Anão contraem-Chegou

' recentemente a Londres um anão

muito mais interessante pela rege-i

laridade das suas proporções do

que pelo seu tamanho, se bem que

meça apenas 0"',85 de altura. Foi

descoberto o anno passado no in-

terior da Birmania e conta 22 an-

nos de edade.

0 minusculo individuo, cujos

paes, camponics birmanezes, são

de estatura regular, parece ser do-

tado da mais fina intelligencia. Em

poucos metes aprendeu o inglez,

de maneira que qualquer pessôa

pode fazer-se por elle entender n'es-

se idioma, sem grande didiculda-

de. Estreou-se o mez passado em

um café concerto da capital in-

gleza.

A0 contrario da maioria dos seus

semelhantes, este anão é muito ale-

'gre. Gosta iminensamenle de fu-

mar, e bebe com o mais regalado

prazer cnpazios de slout, a cerveja

«preta que os inglezes tanto apre-

ciam.

Fim de um ¡dill¡o.-lla

de' haver uns 2 mezes contamos aos

nOseos leitores o romonce de dois

noivos, miss Anna Harvey e mister

Francisco Russel, que, apesar da

opposição movida pelas familias e

das troças das visinhas, acabaram

por se matrimoniar na villa nte Pen-

zunce, na inglaterra. A norva tinha

96 annos e seu marido orçava pe-

los 86, isto é, menos lO. Parece

que a Ina de mel foi enountadora,

mas, não obstante terem-se namo-

rado por tanto tempo, os esposas

não conseguiram conhecerase mu-

tuamente. Resultado: ralhos, zau-

gas, descomposturas, e, por ulti-

mo, mister Russel abandona o tecto

 

posa tem de andar muito direiti-|

Perfumarias

Rocca, Delettrez, Piver, Getté Freres, Crown, e Wolti. lide, Vizeu

EXCLUSIVO

Sabonete Levando, a 100 reis.

Pão de Glutem

Union para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'crrier

Sabonete .leponez a 240 reis.

Agua dentifrloa, frasco 300reis.

Poudne dentifnico, caixa 200 reis.

Bhum 8: nuinquine, frasco 300 reis.

?onda-e ele Biz, Speciat,ca¡xa 400 reis.

Falada-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam~se amostras para. a província, trancas de porte

conjugal e mistress Russel reclama tralianos operam a tatuagem por

dos juizes a separação completa!

Parece que a esposa, na sua qual¡

dade de mais velha, pretendia re-

duzir o orçamento das (tespezas que

seu marido fazia com certas extra-

vagancias (havia de ir longell, as-

segurando-se mesmo que a mulher-

zinha não hesitava em empregar

argumentos mais energicos que a

simples persuasão. Ora Russel, ator-

rorisado com as ameaças e a l'0rça

muscular da cara metade, fugiu pa-

ra casa de um parente e não mais

se atrevcu a pôr os pés na rua; pe-

lo seu lado, Anna matter¡ os pés ao

caminho, e, depois de percorrer 4

. . . . _ ;kilometres dirigiu-se. ao ¡-.-.-pectivo

Por, como se ve. uma satisfaçam para ¡t- -

juiz a pedir-lhe o Ill\'t)fCÍti.

No nosso fraco entender, o se-

'nhor Francisco merece tudo isto e

mais ainda, pois teve a pelulancia

de casar... tres vezes! Para que

Ithe serviu a experiencia das 2 pri-

meiras vezes?

Serpa-ela agradavel

-N'uina bella manhã de junho rc-

ccbeu o presidente Roosevelt a vi-

sita de um enviado especial do mi-

nisterio da guerra, que lhelevava

a importancia de 583 dolars.

Ficou ao principio surpreheudi-

do. Breves explicações hastaram,

porém, para lhe fazer acceitar a

modesta somma, que elle embolson

mediante o competente recibo.

Esses 583 dolars representavam

uma velha gratificação pela qual o

sr. Roosevelt fôr-a inseripto no or-

çamento da guerra e para cujo pa-

gamento não houvera até ahi ver-

Iha ou occasião. Com elfeito, em

t900 resolveu o congresso Norte-

americano gratiticar cum 2 mezes

de soldo todos os militares que ser-

vissem em territorio estrangeiro.

0 presidente Roosevelt era en-

tão coronel do regimento dos «Rou-

'gh-riders» e n'essa qualidade to-

mara parte na guerra cubana.

Precipitaram-se os acontecimen-

tos: Roosevelt foi eleito vice-presi-

.dente o esqueceu a gratificação.

*Mas a administração americana aa-

be saldar as suas contas e não é

falta de memoria, pelo menos quan-

do os seus credores, como o sr. Roo-

sevelt, não tenham urgente neces-

sidade do embolso.

' Tomat-Um principe peran-

te um tribunal é um facto pouco

vulgar. 'tratava-se do cunhado do

rei da italia, o principe do Monle-

negro. Em 1900, o principe, que

festava em Milão, comprou ao ouri-

ves lntrovini um annel pela quan-

tia do 240 tiras; o ourives entre-

gnu-lhe egualmente joias no valor

de 3:500 tiras, sob condição ex-

tpressa de que o principe lh'as en-

“tregaria se, durante a viagem que

ia emprebender, não presenteasse

quaesquer pessoas. Decorridos 45

dias, o principe enviou as joias, tl-

cando simplesmente com o annel,

importancia do annel e uma inde-

mnisação. 0 principe, representado

pelo seu advogado, sustentava que

o cnrives lhe facturara o annel em

150 liras sómente. Pois o tribunal

de Milão condemnou o cunhado do

re¡ a pagar 250 liras, sem indemni-

isação e o ourives está disposto a

levar ainda recurso da sentença

para o tribural superior.

A tatuagem. - Entre os

gem é considerada como a mais

bella ornamentação. Os japonezes

tatnam-se com infinito cuidado, e

os arabescos, que desenham nos

seus corpos, teem muitas vezes o

valor de obras de arte. Os canacos

tatuam-se em releVo. Praticam ori-

tlcros na pelle, e, em cada peque-

na cavidade, inserem uma pouca de

herva secca e accendem fogo. A

pelle incha, determina vesículas, e

quando o ferimento cicatriza, tica

uma exuberancia.

Alguns' povos da Nova Guiné

introduzem sob a pelle cinza de

coco; a pelle'sécca e guarda o de-

 

t

l

l

senho que n'ella foi feito. Os aus-.-

p

meio de incisões, cuja cicatrização

impedem, durante 3 mezes, por

meio do carvão em pó.

M

Archivo do “Campeão”

 

lilurtrcção portuguezu.-O summario

do n.° 92 d'esto publicação é o seguin-

te: duque de Mont ensier; A evolução

theatral, chronic¡ de ocha Martins; no

asylo d'Ajuda: o lavadonro, o recreio,

alumnas esfregando, sala de cantora,

casa d'ongommedos, lavatorios, refei-

torios, secretaria, camarote, capslla,

pessoal, uma aula, a cozinha, um gru-

po d'alurnnas com as empregadas; mis-

sao de Cassinga: o reverendo Antu-

nes, padre Laconte, a missao, fortale-

za. typo cuanbamas; o almirante .Bo-

resford; vinte-almirante May; no jardim

da. Patriarchal: uma tarde do domingo;

o ataque á missão de Cassinga; art-a.

baldes do Lisboa: alguns aspectos de

Bellas, vista geral, ohafariz da Idanha,

logar de Pendao, missa na quinta \Vi-,

Adelaide, arco de Ponte-padrinho.; os

principaes navios das esquadras in~

glezss do Mediterranea e do Atlantico;

arrabaldes de Lisboa: um _aspecto de

Sacavem; folhetim :isto em rhammaa, tra-

ducçào d'Alberto Telles; castello de

Penedono; vista oral de Tabuaço; rev.

Hawkeley de Wertail; sr! Viscondes-

sa de Tavira; ehronica elegante, etc. i

mer, uma otra, egreja de Bellas, Villtí'

B

Assigna-se na sé :e da empreza,

rua Formosa, 43, Lisboa e nas estações

telegrapho-postaes.

O-Seculo, o Supplemeto-hummorish'co do

Serato e a. ¡Ilustração-portugues¡ podem ob.

ter-se por assignatura em globo pelo

preço assombrosamente reduzido de

93000 reis por anno, 4,5500 reis, por

semestre, 2.8250 reis por trimestre ou

750 reis por mez.

á Está publicado o folheto Direitos

do consumo sobre vinhos na cidade do

Lisboa] contendo tambem legislação

sobre imposto: de alcool e alambiques,

e instnrioções sobre o regimen flores-

tal, sendo o seu custo 100 reis.

Está. já. no prélo e. organização

dosserviços de Fomento commercial dos

productos agrícolas. O seu preço será do

200 reis. Unico deposito em Lisboa,

ãua de S. Mamede, 111, ao L. do Cal--

as.

á Recebemos mais dois intoros

santos n.” do Aroloivo-de-legislação, ma-

ifica revista semanal, que vé o, luz

publica. em Lisboa.

 

ll "Campeão. nos campos

  

A CHUVA Eos FRUCTOS

ASSUCARADOS

(Conclusão)

Seguem-se algumas consi-

derações em que não insistire-

mos, para entrarmos nas se-

guintes:

«Na sua maioria, as mem-

branas animaes ou vegetaes

são, como a bexiga do porco,

semi-permeaveis. A fina pedi-

cula que envolve certos fru-

ctos, as cerejas ou as uvas, por

exemplo, estão n'este caso. Por

consequencia uma cereja ou

não pagando este. Ora lntrovini um bago de uva é um sacco

moveu-lhe processo, reclamando a contendo um tecido esponjoso

cheio de xarope muito concen-

trado, que póde chegar a ter

20 °/o de glucose. Mergulhe-se

a cereja em um copo d'agua.

Como precedentemente obser-

var-se-ha que osumo, bem co-

mo o asaucar que contém, não

se díñ'undirá na agua, a qual

permanecerá límpido. e pura;

povos menos civilisados, a tatoo-'mag veremos o fruto dilatar_

se e por rebentar, O calculo

permitte aflirmar que a agua

penetra no interior da cereja

com uma pressão de 25 atmos-

pheras!

A experiencia é facil de t'a-

zer e por meio d'ella se expli~

ca esse facto bem conhecido

de que, quando cáe chuva em

abundancia sobre fructos assu -

enredos já maduros, estes di-

latam-se e rebentam Este ac-

cidente é muito frequente nas

uvas e nas cerejas. Sob este

t

 

ponto de vista a deefolhagem

da vinha é uma pratica noci-

va, pois permitte que a agua

da chuva molha mais facilmen

os cachos, quando pelo cou-

trario se deveriam abrigal-os.

Agora podemos ir niaie

longe. Retornemos a bexiga

com o assucar que nos serviu

mv. experiencia anterior e mer-.

gulhomol-a, não em agua pu-

ra, unas em um xarope concen-

trado. O plienomeno que se

produz é o inverso do caso

precedente. A bexiga diminue

de volume, sahindo d'ella agua

pura, não assucarada, e esta

agua diluir-se-ha no xarope

ambiente, até que a concentra-

ção seja a mesmo. dos dois la-

dos da parede da bexiga. Es-

tabelece-se o equilibrio osmo-_

tico.

Do mesmo modo colloque-

mos cerejas ou bagos de uva

em um xarope e nupponhamos

este mais assucarado que os

fructos. O resultado que se

obtem é o seguinte: os fructOs

em logar de se dilatarem, como

succedia na agua, diminuem

de volume e enrugam. Tnctenn-

do um pouco, comprehende-se

que se encontrará facilmente

uma composição em que Os

fructos conservam o seu esta-

do normal.

A lei das pressões osmoti

cas permitte calcular exacta-

mente a composição conve~

niente que deve ter um xaro-

pe. Accrescentemos que tudo

quanto se encontra dissolvido

no xarope, representa o mes-

mo papel que o assucar.~ Por"

consequencia, o alcool pôde ser

considerado como tal;' uma

aguardente, mesmo pouco as-

sucorada, comporta-se na reali-

dade como um xarope muito

concentrado. Se os fructos que

n'ella se lançam, se enrugnm

pouco a pouco, é que a nguar

Depositar-ias (la manteiga

nacional extra tina

l de noubigant, Lubim,noger &GalletPnaud, Legrand, fabrico'do nx.“ Sr- João Diogo Crabral Povo-

Ay monosuxe, garrafa 16000

Bouzy superieuI-,garrat'a 26900

Bouzy oabinet, gttl'ítilt :Paulo

por duzia tU 0/” de. desconto

l 

l  

dente contem demasiado alcool

e assucar e n'esse caso para a

levar ao ponto desejado baste

dimípuir as proporções dos

dois elementar!, juntando-lhes

agua».

O auctor do curioso artigo

termina. com estas palavras:

«A lei das pressões osmo-

ticas permitte, pois, explicar o

motivo porque a agua da chu-

va faz estalar os fructos assu-'

enredos e, inversamente, por~

que estes se enrngam e dimi-

nuem de volume quando col-

locudos em xarope ou em

aguardente demasiado concen-

trada › .
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HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

unas em o sono

Una.

SAB¡ DAI ?AIA LISBOA

   

   

   

 

  

   

Tramways.. 3,55 'nina

Correio.. .. 5,21 Omnibus.. 6,50

Mixto. 8,58

Tramways . 10,16 Toni.

ford. Mixto. . . . . 1,53

Tramways.. 4,43 o ..... 4,45

Mi¡to...... 9,18 Expresso.. 5,40

Expresso.. 9,5 Cort-sim... 10,10

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a. Aveiro as 9,4 da manhãs

_ 8,54 da tarde.

  

_+_.___

bia. influenza, lêr o an-

nunoio: Primus inter pares.

G s «oxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxão

DAú
XM(

L_ l 92, nua nos CLERIGOS, 96“(1'316912096' mei-roma ;t -xx

Chàlous s/marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

“088308“

Cortando "onnrnioí

  

ENDE-S'E num, n'um dos

pontos mais ccntraes da ci-

dade: rua do Tenente Re-

zende. E' livre do f'ôro e tem-

« bem tem entrado pela rua dos

.lIarnotoa. Tem excellente quin-

tal e commodidades para nu-

merosa familia. '

N'eata redacção se diz.

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cos¡-

nha, contaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzns em

:odos os tamanhos para esco-

as.

Tambem se encarrega da

construcção dc juzlgos e tor-

nece desenhos para os mes.-

mos.

BHALÉT Nil EUllll
Alexandre José de Figuei--

redo recebe, até ao meio dia

le 10 d'agosto proximo, pro-

postas em carta fechada para

:l construcção d'um clialet na

Curia, proximo ás tliermas, a.

2 kilmnetros (iu estação do ca-

minho (le ferro de Mogofores.

As condições, encargos, de-

senhos e medições (lo referido

chalet acham-se patentes to-

dos os dias, até ao dia lO de

:gostomo estabelecimento ther-

mal da Curia, para onde de-

vem eer enviadas as propostas

dos interessados, que n'aquelle

dia, pelas 2 horas da tarde,

alli serão abertas, sendo adju-

dicado a obra ao proponente

que maior vantagem offere-

cer.

Para mais esclarecimentos,

dirigir a Jayme Ignacio dos

Santos, rua Tenente Rezende,

e João Santhiago, na Direcção

das obras publicas de Aveiro,

“e'a Albano Coutinho em M0-

gofores .

'Colonial Oil Company
"m-

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:
%

AVEIRO cmo

  

Petroleo americano, caixa d

2 latas . . .

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tn...........

. 33140 35075

3$005 91925

W

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

 



Cada fase. semanal rlc 16 Pag. in-›i.° gr.

GO-Reis- 6
A obra, completa em '20 fascículos

custará apenas-!$200 reis

Estão lá publicados

I cinco íasclculosERDEU-SE um, de pe-f

quem“ perolas falam, da Todos Os pedidos (levem ser dirigidos á, Empreza da Historia-de-Portugol

avenida Bento de Moura á. rua

Manuel Firmino. Dão-se alvi-

çnras a quem o tenha encon-V

trado e queira entregal-o aqui

O MARQUEZ

    

l
:
à ..

  

Agua da Guria ,

ANADIA-MOGOFORES

 

A unica agua sulphatudn-csloicn
DE

snslysuda no paiz, semelhante

6 d'un-du .gun do Contrexeville,

no¡ Vouga¡ (França.) t

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

nrthritismo, gotta, lithias e uricu- t

lithiss biliar, engorgitamentos

hepaticos, catsrrhos vosicees, cu- t

turrho uterino.

USO EXTERNO:

em dlñ'erentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro E

o caixas de 40 garrstss.

Preço de cada garrafa 200 reis t

Em caixa compli ta hs umoes-

conto de 20m. $

B

Pharmncz'a Ribeiro

  

R. M. . .

MMA REAL INGLEZA

BESTIUMNTE IVEIRENSE

AVID Augusto Sarabando

participa aos seus fregue-

zes e ao publica _em geral, '

que abre nos principios de

agosto um bem surtido restam'

rante na conhecida casa do sr.

Ramisio Sacramento, que está

bem situada. tendo magnifico::

aposentos. Fornece jantares

para a na.

Os banhistas que para all¡

queiram ir já, pódem dirigir-st:

ao proprietario do restaurante

na rua do Caes em Aveiro.

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBGA

DANUBE, Em [4 de Aeos'ro ' N

Para 'l'eneritl'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO.?t

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 28 de noosro l

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu s Buenos-Ayres.

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

w_

.
X
O
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A BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES;

Na agencia. do Porto podem os srs.'passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos pametes, ruas para

isso recommendamos muita mntecedencia.

PREVENÇÃO AOS PISSIGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passa'geiros pngsm

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d esta Compi-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior curdado em tratar sem-

' redito, exigmdrtl)u Sãmãzàglnêêç

lhete onde se leia im resso o nosso nome TAI , '

e tambem o nome dia. Companhia MALA REAL INGLEZA.

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá. todos os esclnreci-

mentos.

Manoel Maria Amador

Âveirozllquerubim

X
O
X
X
O
X
X
O
O
X
X
O
X
X
O
X

X
X
Q
X
X
O
X
X
Q
X
X
Q
X
X

'
C '
1

m u O O É

"
U (
b

a
:
m c
›

a
.

m Q
.
.

o

'
U -
r

O E
'

a
.
.

n
e

(
D

(
O

OX 2': X : a: O X

 

&uumt'n' u Unicoe Agentes no Norte de Portugal
. I I

í Padaria Ferrara ::í TA“. & RUMSEY I

AOS ARCOS 19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

"mo Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na caca

rio sr. Antonio Ferreiraj'elix Junior.

 

!seu estabelecimento do pada-

N ria, especial no seu genero em

pao do todas as qualidades, encon-

tra-se á venda:

Calc ils 1 ' qualidadc,a 720rsis

cada kilo; dito dr 9.7', u iso; chá,

¡lc-sil» litillti s 35600 o kilo; mas-

Exp' Unlvll Pari¡ 4900, Fora do Concurso, Membro do Jury.

NOVOS ALAMBIQUES
para todas distlllações

qn PREMIO_ n( Topos os CONCURSOS

DEROY FIL: Augé

 

   
   

 

   

*
G
O
O
O
G
O
O
O
O
O
O
M
O
O
O
O

' ' l 1-' "al“ndm 7¡ a 77. Rue du Theatre, Arns

lltsoailliliIll-lliitlii :e “Ill a( 120; GUIA PRÁTICO do Dlntlllaúoroçstnlogo FRANCO.

velias marra .sol. cada1 pacote, a Escrevendo-se, assignale a este Diario.. , 7 _ à 7777 7 à ,a

ltlll; ditas ruarca aharion, a 170;

bolachas a biscoitos, pelos preços

das (abrimos de Lisboa.

Vinhos lines s de mera, por pre-

pographicas e de en-
m

Para as emprezas ty- mula B

SALSIÊIIAMA

Eduardo (f: C.“;um cadernação

r nuno de suusrnu z

 

. tras livrarias. ç

9“».- 04mm?

balho¡ de maior monta.

,lrlgir bl mermo¡ OIBcinu.

  

a¡ «onicinns_typogrnphícas Situado “o mercado

z Ó I q '1° www““ D“ 'no' «Manuel fírmino» r_ O vnvous, Aveiro, he para .

o _ Q vender, em excellentes condicções por 4

Ç celebre ”agem“ do mmol' ue estão novos e trabalhando com , 1

*dramaturgo de t9?“ 0,8 ã?" z inexcedivel perfeição: Os donos d este' novo !alho lclon-

Ó .os' :hgliífulífohl oscp w l. Ó Uma machino de impressão, MA i , Yldam O rÊEllÉ'lahel 'Pu 'wmv

Ó "n * a “P ' RINONLparaoformato domesmojor- rlnverro e de seus arrabeldos a

O Am““ d"“ '1° me“” 'n' O ml', com leque automatico, mesade visuarom o sru eslalwlecuneuto,

§ “3° elm?dãrn°:, n - . z "'“mmet '3“' onde euconlram um bom sorlimcn-or razao. ~ ~ _

z ::.oddzç5::hiffeuntes, t0- Q .Um cogellomnra papel e cartao. to :lc carnes :la uma. lina qualida-

oudu! 00m 9- '98““" de pelos preços sogumles: 1
O a” ”a § U rf radôra de bra o sobre n c. .ç ET, HAMLET¡ Q ”2.321,2“: de 0,,37. ç Vacca de l classe,k, 220 240

I 1 ~
,

O . O Uma minedva Para obras de re- Dna 3 2'¡ , n

O 1-' edição popular! com um O mendagem em formato de papel nl Vilella p 1,¡ n )›

e, soberbo reg-nto do suctor, em Q maço_ 7 Dita n 2.a , b 240

papel o“" é' Ó Uma machinilhn de ecler livros Vende_se ¡Umbo de_ porco e lou.

200 "915! z °°m “uma” d° “rm“ d cinho, assim cmno murcollas, chou
' ^ * Garante-Ie o om esta o eo ex - - - _Ó nojeúvenda no . "nene tmn"” de todo_ em” obje_ rrços e banha de \pmgutíi fapncarla

Esoriptorio de publicações, '4 ao., que .ao de running.“ numa, e,com o maior asseio. ecemn-re Emá encarregado da venda o

de Ferreira dos Santos, rus de Q que se andem unicamente pelo facto _ encommenales e despacham-se em

ç Bsntl. Clthañnl, 231,”0 n“ ou. O de se terem adquirido outro¡ PII'. tl'l- SÓ

de transporte.

Eduardo a: 62.'

/ -

J. M. LATINO COELHO

DE POMBAL
Edicao monumental ornada com cerca de 100 gr.

(pagamento adiantado),

   

MELLD ' GUIMARÃES 8: IRMÃOS
AVEI'IÍO

WMWWN

ABRICA a vapor de telha. do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de tellm franceza e seus aocessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos,

frontnrias, siphões, balaustres, menilhas, etc., productos que rivalisam.

do paiz. Tejolos de varias dimensões.--PEÇOS MODICOS

com os das prin

rilmus um PARES

Ara.: cons/íprrções, breno/Li-

tes, rrmquidões, astlzema, tasses,

Corjueluc/ce, tri/luenza e n'ou tros

incormnodos dos orgãos respi-

rutnrios, nenhum medicamento

merece melhor oque-lia epígra-

plle de que ou Saccharoli-

des d”alcatrâo,composto,

vulgo, “Rebuçados-müa-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos cmupeado á fren-

te de innumcras emituçõcs. nin-

cla nada appareceu para que

clips não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons

ta de grande numero de atles-

tados, passados por distinctosl

facultatiw s.

PHARMACIA ORIENTAL

PORTO

Vendem-se em todo o ter~

ritnrin portugues ~~Caixa, 210.

Fóz-n do Porto ou pelo correio

23011-391.

rrncrz E INGÊZ_

antigo professor de lin

ruas, H. Brunswick,

estabelecirá cursos thco

ricos e praticas n'esta cidade

se obtiver uma matricula suf-

ñciente, obrigando-se cada ma-

triculado a uma frequencia (lc

s -is mezes.

Preços (cada disciplina)

em curso, 3%000 réis

Lições particulares, por,

preços convencionaes. q l

A matricula está aberta nai

redacção do «Campeão dnsl

províncias».

*'*ÊÍL-ÍTÍS"
OAO Baptista Garcez

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellasn,

participa ao publico em gerall

que,'accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoHensivo re-

gslo dos enoalmados.

ÃNNUNCIO
,ENDE-SE um excellente

 

S. LAZARO

  

«dog-car» e um bom (em

vnllo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, no Rocio.

sr. Miguel Ferreira. d'AraujO'

Soares, com quem os preten-

Cadn tomo mensal do 8 pag. in-i.° grv.

300 - Reis - 300
A obra completa em 4 tomos

custará apenas-[$200 reis

Está lá publicado

o 1." tomo'

Livraria-moderna, Run Augusta, 95=Lisboa

2 EMPREZA CERAMICA. É
DA

FONTE. NOVA

vasos para

cipaes fabricas congeneres

 

   

UEVENNE
Unico Approvado
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  A Privilegirulu auclorírado pelo

governo, pela Iurpeclon'a

Geral du arte do Rio da

Janeiro, o appr'orudn

pelo Jun/.a consultivo

de :anda publica

   

     

    

 

  

E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortificanto e roconsti- 'A "

,. tu'mte.Sob u. sua in-

fluencin desenvolve-ss Í

rapidamente o apetite, r

enriquece-se o sangue, _

. fortalecem-ae os mus-

culos, e voltam ns tor~ .'

ças. ~ .

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos _

z-í estomagos ainda os

mais debeis, para com-

' bater as dlgestões tor-

~ disselsboriosns,a dis- _ t

pepsis cardlnlgls, gns- ,

_ tro-dynia, gastralgis,

anemia ou inscçño dos E

_› orgãos,rsoliiticos,oon- .1

sumpçño de carries,nl- Í'

- focçõesescropholosus, .r

e na oral convnles- 'l

, oençmotodasns doen-

' - ças,s onde é priciso e' '

levantar as forces.

 

    

  

  

  
  
  

  
  

  
  
  
  

  
  

  
  
  
  
  

  
  

    
   

 

..na ACADEMIEQ tirarem. 'ie PARIS r O.ç
Guns: Alien.: _ Íntimo, Frutlt'"l'*~. ..O c

a
, “mas. Exlr'v- :Vervladrl'o QUEVENNE ' Ó ~ \._ MONDl-'C 0, ' Egito: >= ::iluminar romano O @oia-2h.. _ d J Q

Doenças dos bronchlos o A -..~ Óvnurlunlw I villatol

X
_Diamantina _Diniz ferrrím Ó

O l›^ seccâo--SEXD MASCULINO Ó
a falta da anuIJ/'çàb OÇ Lurso common-.ml, conversacao Ó

W Ó Iruncczu, inalcza c allenul, conlulii Ó
ç Inlude, _cnlllgruphim oscriptunção Ç

comnwrcrul, Instrurçño priumrlu e Q
ç grossrlaria, rnnzislerio primario. Ó

anca, ::gríma r '
ç PIO'ÍIIOIII Il!“l-'Ullllnl gymnaxrlc' ÓÓ

pluu n ::uma nr Lrlsnu Ó

2-' I°t=93°~SEX0 FEMININO Ó
_ Pateo da Jaquisíção. . ' ñ J . .manias, lnuswu, Iuvorss, deso-As pnmen-ag notnblllllH es medl- nho, pintura, instrucrño prmnrs e Çcas, concius das propriedades cursti- O magirtorio prmaro. O

vas do Pcílurat de Cambará do snr. vls- § l
Qconde de Souza Soares, teem sido in- O ,mf'mwx WMM”" O zcsnsaveis na propagação d'este mara,

vilhoso remedio. que, pode afl'oitamen-
o . . ote dizer-se, supplantou todos os seus ,

congêneres.

O distincto medico portuenseo

snr. dr. Augusto Antonio dos Son-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos do caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

no tratamento do Peilnral (Ie Cambará,

colheu tão satisfatorios resultados,

que o levaram a dirigir ao seu auctor

o documento abaixo, que bem prove

a herolcidude d'este precioso medica»

mento nas doenças que se propõe

combater:

«Attesto quo.tendo na minha clini-

ca empregado o Peitoral de Cambará, do

sur. visconde de Souza. Soares, em.

doenças dos bronchios, verifiquei que

os doentes colherem sempre bom re-

sultado, restebolocendo-se prompts-

mente».

Porto.: Augusto

Santos Junior.

Antonio dos

(Pinna reconhecida)

Depositsrio em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria. Amador

15000 réis

l. 900 u

1 Frasco

3 Frascos

6 n

 

8850 u

19 n 1800 n

X”XxX*XxX

2x ELITE

de João Chagas. 600 reis.

XxXxX

MOBILH _um Miu'
ende-se uma excellente

mobília para casa de

juntar, composta de

guarda-prata, triuchante,mesa

e cadeiras em ¡pitch-pino» e

bem assim um elegante dog-

car e complete-nte nrreio para

cavalgadura.

Diz-se aqui com quem tru-

tar.
_R

Llllllllill FRINÇA IMO
00¡MIRA

NOVAS RIMAS, soberba
collecção de Versus de João Penha,

em volume ds perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

HOMENÉÊFAcros, um
volume de 360 pagieas em pros¡
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todas as bolsas.

Cortes para vestidos,

em lã e lã e seda. Tecidos

X
X
X

X

X

'X

tecidos de seda para blusas.

X

X

X godão, alta novidade.

X
X
X
X

partilho, chailes,

X

X

X

X

x vidade.

gravatarla.

zes e lnglezes.

X

X

 
dentes podem tractor. reis.

CamiStdas, cacho-corsets, ¡nr-ias d'algndão e Escocia
homem, senhora e creança; cintos, rendas,
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Rua Mendes Leite, 13 a 21-2

Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-
rão. pede aos seus 91.““ freguezes e ao publico em geral, visi-
tem o seu estabelecimento para Verem o grande sortido que tem
em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-
mem e cresnça. Preços extremamente modicos e ao alcance de

completo sortido,de grande novidade

n _ _ ü_ de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

Lindos tecidos de algodão, comple-
to sortido, para vestidos e blusas, em etsmines, crepon, zephir,
plamme, baptiste, voiles molré, fustão, piqueé, cambraia, cassa
crua. Cassas lmdisstmas para blusas a 1.50 reis 0 metro. Com-
pleto sorlido em alpacas para vestido,

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhss de seda e al-

de 500 reis para cima.

para

vens, colletes de es-
lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelics,x a -

pelle de buéd e lhscocta para homem, senhora e crrsnça; cha-
peus para senhora e crcança. ultimos modelos; sedes, gazes plis-
sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

0 mais completo sorttdo em camisarla e

Perfumaria dos melhores auctores france-

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta'casam 100

 


